[image: image1.jpg]


CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

ATA DA PRIMEIRA SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DOIS MIL E SEIS, REALIZADA AOS SEIS DIAS DO MÊS DE FEVEREIRO. 

Aos seis dias do mês de fevereiro do ano dois mil e seis, às vinte horas, reuniu-se, no salão nobre “Arnaldo de Rosis Garrido” da Câmara Municipal de Bebedouro, a edilidade local, sob a presidência do vereador Celso Teixeira Romero, sendo este secretariado pelos vereadores Fábio Campanelli, 1º secretário, e Paulo Visoná, 2º secretário, e estando presentes os seguintes vereadores: Archibaldo Brasil Martinez de Camargo, Carlos Alberto Corrêa Orpham, Edson Antonio Pereira, Elisabete Sichieri Bezerra, Gilberto de Barros Basile Filho, Luiz Roberto dos Santos e Rubens Marcondes de Oliveira. Aberta a sessão, e feita a leitura, pelo vereador Edson Pereira, de um versículo da Bíblia Sagrada, o Presidente colocou em votação a ata da 42ª sessão ordinária, sendo esta aprovada por oito votos, ausente do plenário o vereador Gilberto Basile. O 1º Secretário leu então a matéria constante do Expediente da pauta do dia. OFÍCIOS ENVIADOS AO PRESIDENTE - da Prefeitura Municipal de Bebedouro; balancetes da Prefeitura Municipal de Bebedouro, SAAEB, SASEMB e IMESBVC referentes ao mês de novembro de 2005; balancetes da Prefeitura Municipal, SAAEB e IMESBVC referentes ao mês de dezembro de 2005; balancete da Câmara Municipal de Bebedouro referente ao mês de dezembro de 2005; do CEPAM (encaminha questionário referente a cursos, seminários e palestras); do Fundo Nacional de Saúde (vários ofícios); do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (vários ofícios); da Câmara Municipal de Osasco; da Funerária Bebedouro; das Câmaras Municipais de Alumínio, Pirangi, Guaíra, Bariri, Barra Bonita e Sorocaba; da Secretaria de Estado da Saúde; do Governo do Estado de São Paulo; da Secretaria de Estado dos Negócios da Fazenda; do Instituto de Pesquisa e Extensão em Educação; da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo (três ofícios); do Primeiro Distrito Policial de Bebedouro (dois ofícios); do presidente da Associação Comercial, Industrial e Agrícola de Bebedouro; da Agência Brasileira de Correios e Telégrafos (dois ofícios); de Fundos Estaduais e Federais; da Associação Paulista de Medicina; da Câmara Municipal de Araraquara (dois ofícios); da Câmara dos Deputados; do Senado Federal; da Secretaria de Energia, Recursos Hídricos e Saneamento; do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo; do munícipe Fábio Teixeira da Silva; da Câmara Municipal de Matão. OFÍCIOS AOS VEREADORES - dos Proprietários de Farmácias e Drogarias; da Câmara Municipal de Lins. OFÍCIOS DIVERSOS - do vereador Gilberto Basile, presidente da CPI que investiga eventual descumprimento da Lei de Responsabilidade Fiscal pela Prefeitura Municipal, ao assistente parlamentar desta Casa de Leis, Dr. Paulo Chiaroni; do presidente do Sindicato dos Funcionários, Servidores, Empregados Municipais, Ativos, Inativos, Pensionistas e Autárquicos de Bebedouro e Região ao vereador Gilberto Basile, presidente da CPI que investiga eventual descumprimento da Lei de Responsabilidade Fiscal pela Prefeitura Municipal (dois ofícios); do IMESBVC ao vereador Fábio Campanelli. CONVITES - do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo; da UNV – União Nacional dos Vereadores; do CEPAM (dois convites); da Associtrus; da Procuradoria Regional do Trabalho; da Prefeitura Municipal de Bebedouro; do Trigésimo Terceiro Batalhão de Polícia Militar do Interior; da Granol. CONVITES AOS VEREADORES  - da EMEB Prof. Lellis do Amaral Campos;  do Projeto Bate-Lata;  da Prefeitura Municipal de Bebedouro; de Faculdades Integradas FAFIBE; do Supermercado Gimenes; do Centro Estadual de Educação Supletiva Prof. Hernani Nobre; da Rede Criança e Adolescente; do Departamento Municipal de Educação e Cultura. PROJETOS - Projeto de Lei n( 01/2006, de autoria do vereador Rubens Marcon – PMDB, que institui a “Semana Municipal de Combate e Prevenção à Obesidade Infantil” e dá outras providências. Projeto de Lei n( 02/2006, de autoria do vereador Rubens Marcon – PMDB, que veda o transporte de servidores municipais em carrocerias de caminhões, quando a serviço da municipalidade, e dá outras providências. Projeto de Lei n( 03/2006, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Poder Executivo a parcelar débitos na via administrativa junto ao Serviço Assistencial dos Funcionários e Servidores Municipais – SASEMB –, que especifica e dá outras providências.  Projeto de Lei n( 04/2006, de autoria do Poder Executivo, que altera dispositivos da Lei n( 3.081, de 02 de julho de 2001, que especifica e dá outras providências. INDICAÇÕES - n( 02/2006 (vereador Carlos Orpham – PT); n( 01, 10 e 11/2006 (vereador Fábio Campanelli – PFL); n( 12 e 13/2006 (vereador Paulo Visoná – PMDB); 03 a 09/2006 (vereador Rubens Marcon – PMDB).  MOÇÕES - n( 01/2006, de autoria do vereador Rubens Marcon – PMDB, solicitando à Mesa que seja dada ciência, ao Sr. Adriano Apolinário, da MOÇÃO DE APLAUSOS por ter representado o nome de nossa cidade na 81ª Corrida de Rua de São Silvestre, realizada no dia 31 de dezembro de 2005, na capital paulista; n( 02/2006, de autoria do vereador Rubens Marcon – PMDB, solicitando à Mesa que seja dada ciência, ao Sr. Antonio Alves dos Santos, da MOÇÃO DE APLAUSOS por ter representado o nome de nossa cidade na 81ª Corrida de Rua de São Silvestre, realizada no dia 31 de dezembro de 2005, na capital paulista, e pela dedicação em treinar nossos atletas para essa prova internacional; n( 03/2006, de autoria do vereador Rubens Marcon – PMDB, solicitando à Mesa que seja dada ciência, ao Sr. Carlos Eduardo Moretti, da MOÇÃO DE APLAUSOS por ter representado o nome de nossa cidade na 81ª Corrida de Rua de São Silvestre, realizada no dia 31 de dezembro de 2005, na capital paulista; n( 04/2006, de autoria do vereador Rubens Marcon – PMDB, solicitando à Mesa que seja dada ciência, ao Sr. Celso Luiz Simões, da MOÇÃO DE APLAUSOS por ter representado o nome de nossa cidade na 81ª Corrida de Rua de São Silvestre, realizada no dia 31 de dezembro de 2005, na capital paulista; n( 05/2006, de autoria do vereador Rubens Marcon – PMDB, solicitando à Mesa que seja dada ciência, ao Sr. Germino dos Santos, da MOÇÃO DE APLAUSOS por ter representado o nome de nossa cidade na 81ª Corrida de Rua de São Silvestre, realizada no dia 31 de dezembro de 2005, na capital paulista; n( 06/2006, de autoria do vereador Rubens Marcon – PMDB, solicitando à Mesa que seja dada ciência, ao Sr. Givaldo Teixeira Sobrinho, da MOÇÃO DE APLAUSOS por ter representado o nome de nossa cidade na 81ª Corrida de Rua de São Silvestre, realizada no dia 31 de dezembro de 2005, na capital paulista; n( 07/2006, de autoria do vereador Rubens Marcon – PMDB, solicitando à Mesa que seja dada ciência, ao Sr. José Jorge Rodrigues, da MOÇÃO DE APLAUSOS por ter representado o nome de nossa cidade na 81ª Corrida de Rua de São Silvestre, realizada no dia 31 de dezembro de 2005, na capital paulista; n( 08/2006, de autoria do vereador Rubens Marcon – PMDB, solicitando à Mesa que seja dada ciência, ao Sr. Nilton dos Santos, da MOÇÃO DE APLAUSOS por ter representado o nome de nossa cidade na 81ª Corrida de Rua de São Silvestre, realizada no dia 31 de dezembro de 2005, na capital paulista; n( 09/2006, de autoria do vereador Rubens Marcon – PMDB, solicitando à Mesa que seja dada ciência, ao Sr. Sidnei Alves da Silva, da MOÇÃO DE APLAUSOS por ter representado o nome de nossa cidade na 81ª Corrida de Rua de São Silvestre, realizada no dia 31 de dezembro de 2005, na capital paulista; n( 10/2006, de autoria do vereador Luiz Roberto dos Santos – PMDB, solicitando à Mesa que seja dada ciência, à equipe do “O Jornal”, da MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES pelo seu primeiro aniversário completado no último dia 19 de dezembro; n( 11/2006, de autoria do vereador Luiz Roberto dos Santos – PMDB, requerendo à Mesa que seja dada ciência, aos administradores da Rede de Supermercados Gimenes, da MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES pela inauguração da filial no nosso município, ocorrida no último dia 16 de dezembro; n( 12/2006, de autoria do vereador Luiz Roberto dos Santos – PMDB, requerendo à Mesa que seja dada ciência, aos administradores da Rede de Supermercados Iquegami, da MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES pelo 3º aniversário da filial em nosso município, completados no último dia 11 de dezembro; n( 13/2006, de autoria do vereador Luiz Roberto dos Santos – PMDB, requerendo à Mesa que seja dada ciência, aos administradores da Rede “É D+”, da MOÇÃO DE APLAUSOS pela expansão de sua loja no final do ano passado; n( 14/2006, de autoria do vereador Luiz Roberto dos Santos – PMDB, requerendo à Mesa que seja dada ciência, ao Maestro Américo Donizete e aos jovens que compõem o “Coral Meninos Cantores” por ele criado, da MOÇÃO DE APLAUSOS pelas belas apresentações com que vem nos presenteando desde meados do ano passado; n( 15/2006, de autoria dos vereadores Gilberto Basile – PFL – e Rubens Marcon – PMDB, requerendo à Mesa que seja dada ciência da MOÇÃO DE APLAUSOS, através de seu presidente, Sr. Jorge Caran Sabbag, à Patrulha Ecológica, que marcou pelo exemplo dado, promovendo de maneira consciente ações positivas no que se refere ao meio ambiente, servindo de exemplo a todos; n( 16/2006, de autoria do vereador Dr. Archibaldo – PV, solicitando à Mesa que seja  dada ciência ao presidente da Câmara dos Deputados, Ex.mo Sr. Aldo Rebelo, e aos líderes de partido daquela Casa Legislativa, da MOÇÃO DE APELO para que envidem os esforços necessários junto aos seus pares para se agilizar a tramitação do Projeto de Lei 5.943/2005, que dispõe sobre a cobrança de direitos autorais, musicais e audiovisuais, de hotéis, restaurantes, bares e similares, objetivando estabelecer uma condição jurídica nítida em relação à atuação do ECAD, e, também, viabilizar segurança nos investimentos direcionados à área; n( 17/2006, de autoria do vereador Celso Romero – PFL, solicitando à Mesa que seja dada ciência ao presidente da Assembléia Legislativa, Ex.mo Sr. Rodrigo Garcia, assim como aos membros das Comissões Permanentes e aos líderes de partido da referida Casa Legislativa, da MOÇÃO DE APELO para que envidem esforços para se agilizar e aprovar o Projeto de Lei nº 819/2005, que garante ao contribuinte paulista a obtenção de certidão negativa de tributos estaduais por via eletrônica e dá outras providências. Concluída a leitura, o Presidente informou sobre os despachos que seriam dados às matérias e que os balancetes encontram-se à disposição dos senhores vereadores na Secretaria da Casa, passando, em seguida, à Questão de Ordem Regimental. Não houve nenhum pedido. O Presidente informou então que os Projetos de Lei n( 105 e 133/2005, de autoria do vereador Rubens Marcon, e n( 131/2005, de autoria do vereador Carlos Orpham, estavam prejudicados e seriam, conseqüentemente arquivados, de acordo com o § 2( do artigo 76 do Regimento Interno. Ato contínuo, passou à Palavra Livre. O vereador Paulo Visoná falou de sua indicação pela qual pedia ao prefeito a construção de um novo prédio para a instalação do posto de saúde do distrito de Botafogo, pois o posto estava, por falta de planejamento, instalado na rodoviária. Disse ainda que, também por falta de planejamento, fora construído um conjunto habitacional da COHAB bem no centro do distrito de Turvínea. Falou depois de sua indicação pela qual pedia ao prefeito a construção de canaletas para escoamento d’água junto à creche do distrito de Turvínea, e discorreu sobre o campeonato que seria realizado no distrito e também sobre o atendimento médico em Turvínea e Botafogo. O vereador Fábio Campanelli disse que não aprovaram o projeto que criava a taxa de coleta de lixo hospitalar porque não tiveram tempo hábil para analisá-lo e também em atendimento a todos os que os procuraram, e que muito lhe estranhara saber que o departamento competente da Prefeitura declarara à Gazeta que enviara o projeto à Casa a partir de uma denúncia que ele, Fábio, havia feito, quando, na verdade, ele só havia enviado um requerimento à Vigilância Sanitária e ao Departamento Municipal de Saúde solicitando informações sobre o destino que vinha sendo dado ao lixo hospitalar. Criticou a Prefeitura por atribuir à Câmara o fato de não vir recolhendo o lixo hospitalar. Falou, por fim, sobre a audiência pública que estava propondo para discutirem os problemas gerados pelos carros de som. O vereador Carlos Orpham disse que, infelizmente, não eram boas as notícias que tinha a dar sobre a administração municipal e que sua impressão era que o prefeito havia ensandecido, citando como exemplo do que afirmava os projetos “absurdos” que este apresentara à Câmara no dia 28/12 passado e a ilegalidade que vinha cometendo ao pretender se desincumbir da responsabilidade pela coleta do lixo hospitalar, em flagrante desrespeito à Lei Orgânica do Município e às leis ambientais. Disse ainda estranhar-lhe o fato de o Ministério Público não ter, até o momento, tomado nenhuma providência, já que dia 09/02 completaria um mês que ele impetrara uma representação contra o prefeito. Passando momentaneamente a presidência da Mesa ao vice-presidente, vereador Dr. Archibaldo, o vereador Celso Romero disse que, não obstante o recesso legislativo, tinha participado de várias reuniões e mantido contato com pessoas e entidades, como, por exemplo, com a direção da Usina Nardini, à qual solicitou que, como compensação pelos problemas [ambientais e de saúde] que causava a atividade que exercia, “desse” algum “retorno” à população bebedourense. Disse depois que também estivera em contato com membros da ADEBE, cuja diretoria parabenizou, e que mantivera contatos com a Secretaria de Esportes, junto à qual conseguiram que Bebedouro fosse escolhida como cidade-sede do Campeonato Estadual de Handebol, a ser realizado em maio. Por fim, demonstrou satisfação com o fato de o deputado Corauci ter sido um dos mais freqüentes às sessões da Câmara Federal, o que, ao lado das verbas que conseguira para Bebedouro, demonstrava que não fora em vão o “investimento” que haviam feito nele. Reassumindo a presidência da mesa, o vereador Celso Romero passou a palavra à vereadora Dr.a Elisabete. Esta disse que, sobretudo na área da Saúde, o ano de 2005 fora muito ruim para Bebedouro, por tudo o que o prefeito “desmanchara”, e que gostaria que este reconhecesse que não tinha preparo para ser gestor de Saúde e se limitasse à sua função de prefeito. Lamentou, em seguida, a atitude do prefeito em relação aos camelôs, com quem vinha negociando a construção de quiosques onde seriam instalados e, no entanto, por meio de uma liminar judicial autorizando a imediata reintegração de posse da área ocupada por aqueles, os traíra, proibindo-os de trabalhar. O vereador Gilberto Basile disse, em resposta a uma matéria publicada no O Jornal, que as duas CPIs que preside continuaram desenvolvendo seus trabalhos durante o recesso parlamentar. Falando depois sobre a coleta do lixo hospitalar, disse que não tiveram tempo hábil para discutir a questão e que o que mais o chateava era o fato de tentarem atribuir à Câmara a culpa pelo não-recolhimento do lixo. O vereador Luiz Roberto demonstrou satisfação com a retomada dos festejos carnavalescos em Bebedouro, afirmando que todos se lembravam dos bons tempos em que a cidade se projetava entre as mais importantes do interior do Estado pelo bom carnaval que produzia. Discorreu, em seguida, sobre suas cinco moções constantes da pauta. O vereador Dr. Archibaldo disse que a cada dia que passava ficava mais desiludido com a administração municipal, pois esta continuava atrasando o pagamento dos salários dos servidores públicos e o repasse de verbas às entidades assistenciais, deixou de repassar mais de dois milhões de reais ao SASEMB em 2005, “esquecera” a Zona Azul e não falava nada da regulamentação do serviço de mototáxi, a qual se fazia urgente. Opinou que um administrador público sério, responsável, fazia primeiro o que era necessário, depois o que era possível, e, talvez, um dia, o que parecia impossível, ordem de prioridades que, segundo ele, estava invertida em Bebedouro. Disse ainda, embora a atitude tomada pelo prefeito em relação aos ambulantes fosse legal, faltara àquele sensibilidade e o cumprimento da palavra empenhada. O vereador Rubens Marcon disse ter recebido, naquela tarde, a notícia de que deixara de ser o líder do PMDB na Câmara, e que, quando foi buscar uma explicação para tal, disseram-lhe apenas que aquela havia sido uma decisão tomada pela diretoria da executiva do partido na quinta-feira anterior. Disse ainda que nem mesmo lhe explicaram por que razão ele, vice-presidente do partido, não fora notificado da reunião, da qual muitos outros membros do partido também não ficaram sabendo. Leu então um longo manifesto que redigira, pelo qual demonstrava toda a sua indignação com a atitude da diretoria local do partido, comandado, segundo ele, por “velhos coronéis”. Encerrada a Palavra Livre, o Presidente passou à Explicação Pessoal. O vereador Fábio Campanelli discorreu sobre sua indicação pela qual pedia à Prefeitura que substituísse as cadeiras do Velório Municipal por cadeiras almofadas, e também sobre sua indicação pela qual pedia à Prefeitura que disponibilizasse no Velório uma cadeira de rodas. O vereador Carlos Orpham disse que a empresa J. Gregório, contratada pela Prefeitura sem licitação, cobra R$ 2,50 por quilo de lixo hospitalar recolhido, ao passo que, segundo informação de um médico, uma empresa de Barretos se comprometia a cobrar R$ 1,80 por quilo recolhido. Opinou, em seguida, que o prefeito cometera uma “violência” contra os ambulantes, um dos quais ficara “chocado” e lhe dissera que não votaria em mais ninguém. Usando da prerrogativa de falar sentado, o vereador Celso Romero pediu que se registrasse em ata o falecimento, durante o recesso, do ex-vereador Dr. Luiz Carlos Izique, cujo velório, em sessão solene, não pôde, infelizmente, ocorrer na Câmara, informou que a Casa realizara durante o recesso o primeiro pregão de 2006, para a contratação da empresa jornalística que faria a publicação dos atos oficiais da Câmara, e solicitou aos vereadores que, após a sessão, permanecessem no local, pois os diretores da ADEBE gostariam de falar com eles. A vereadora Dr.a Elisabete opinou que os camelôs tinham sido realmente vítimas de uma traição, pois o prefeito não poderia ter agido como agira, assim como não poderia ter submetido à Casa o projeto que criava a taxa de coleta de lixo hospitalar sem realizar, antes, uma audiência pública com as partes interessadas e a população. Opinou que estava faltando “moral” na Prefeitura. O vereador Luiz Roberto ressaltou o empenho da diretoria da ADEBE quanto ao desenvolvimento econômico da cidade. Falou ainda de algumas de suas indicações constantes da pauta. O vereador Dr. Archibaldo convidou a todos, em nome do presidente da organização do carnaval, Flávio, a visitar os barracões das escolas de samba, para verem o trabalho que estão realizando. Disse ainda que o Educandário Santo Antonio estava completando, naquela data, 48 anos de existência, e cumprimentou a diretoria e os funcionários da entidade pelo trabalho que vêm realizando. O vereador Rubens Marcon pediu ao Presidente que suspendesse a “lei do silêncio” e passasse a transmitir as sessões. Cumprimentou depois o Flávio, organizador do carnaval, pelo grande profissional que é, mas advertiu que estava preocupado com o dinheiro que se gastaria com o carnaval, sugerindo, ironicamente, que saíssem às ruas apenas alguns blocos, como o dos funcionários sem aumento, o das ruas esburacadas, o da falta de remédios nos postinhos, etc. Encerrada a Explicação Pessoal, o Presidente passou, de imediato, à Ordem do Dia. Projeto de Lei n( 145/2005, de autoria do Poder Executivo, que revoga a Lei Municipal n( 3.018, de 12 de setembro de 2000, que especifica. A vereadora Dr.a Elisabete disse que, a exemplo do que fizera em relação a outros projetos semelhantes àquele que vieram à Casa, votaria contra o projeto, assim como votaria contra os demais projetos semelhantes a ele constantes da pauta, pois o prefeito poderia retomar os terrenos via judicial, não sendo necessário, portanto, que eles, vereadores, o ajudassem a fazê-lo, por meio da revogação das leis que os concederam. No encaminhamento, o vereador Luiz Roberto, líder do Governo, informou que o seu voto a favor da revogação das leis não ajudaria a retomar os terrenos das entidades, pois era a lei que o fazia, e que ele estava ali para cumprir a lei. Aprovado por seis votos, votando contrariamente a vereadora Dr.a Elisabete e estando ausentes do plenário os vereadores Carlos Orpham e Dr. Archibaldo. Projeto de Lei n( 146/2005, de autoria do Poder Executivo, que revoga a Lei Municipal n( 2.953, de 05 de abril de 2000, que especifica. Aprovado, sem discussão, por cinco votos, votando contrariamente a vereadora Dr.a Elisabete e estando ausentes do plenário os vereadores Rubens Marcon, Dr. Archibaldo e Carlos Orpham. Projeto de Lei n( 147/2005, de autoria do Poder Executivo, que revoga a Lei Municipal n( 2.996, de 20 de junho de 2000, que especifica. Aprovado, sem discussão, por seis votos, votando contrariamente os vereadores Dr.a Elisabete, Carlos Orpham e Dr. Archibaldo. Projeto de Lei n( 148/2005, de autoria do Poder Executivo, que revoga a Lei Municipal n( 2.929, de 17 de dezembro de 1999, que especifica. Aprovado, sem discussão, por seis votos, votando contrariamente os vereadores Dr.a Elisabete, Carlos Orpham e Dr. Archibaldo. Projeto de Lei n( 149/2005, de autoria do Poder Executivo, que revoga a Lei Municipal n( 2.862, de 09 de fevereiro de 1999, que especifica. Aprovado, sem discussão, por seis votos, votando contrariamente os vereadores Dr.a Elisabete, Carlos Orpham e Dr. Archibaldo. Projeto de Lei n( 150/2005, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Poder Executivo a celebrar convênio com a Organização Brasileira de Recuperação Ambiental, Assistência e Pesquisa – OBRAP –, que especifica e dá outras providências. Na discussão, o vereador Carlos Orpham apresentou restrições ao projeto, pela falta de informação a respeito da empresa e também pelas inconsistências e erros que encontrara na minuta do convênio. Pediu ao líder do Governo que lhes prestasse informações a respeito do projeto, se este era bom mesmo, já que diziam que viria um dinheiro da Itália para o município. Passando momentaneamente a presidência da Mesa ao vice-presidente, o vereador Celso Romero disse ao vereador Carlos Orpham que a obrigação do vereador que pedia vistas a um projeto era buscar informações a seu respeito, e, se apresentava erro, deveria emendá-lo. Disse ainda que, em contato com algumas cidades onde o convênio com a empresa OBRAP estava praticamente definido, recebera ótimas informações sobre a empresa, e que, a exemplo do que fizera a administração passada quando contratou a empresa IBAN, que criticou, a administração atual precisava realizar certas obras e não tinha recursos para tanto, razão pela qual formulava o convênio com a OBRAP. Esta, a exemplo de outras empresas, buscava recursos em países como a Itália para investimento no meio ambiente. Esclareceu que tais países, de acordo com uma lei internacional (Protocolo de Kyoto), eram obrigados a fornecer tais recursos a outros países como uma compensação pelos danos ambientais que causavam em seu próprio território. Reassumindo a presidência da Mesa, o vereador Celso Romero passou a palavra ao vereador Dr. Archibaldo. Este disse que o vereador Celso Romero havia falado sobre o Protocolo de Kyoto, que obriga os países que não respeitam o meio ambiente a repassar recursos aos países que ainda têm recursos naturais a serem preservados. Demonstrou, porém, preocupação com o fato de, pelo convênio, a empresa OBRAP poder atuar em diversas áreas, até mesmo na assistência à saúde. O vereador Rubens Marcon solicitou questão de ordem e pediu o adiamento da votação do projeto para a sessão do dia 13/02. Havendo concordância do plenário com o pedido, o projeto foi adiado para a 02ª Sessão Ordinária. Com a anuência do plenário, o Presidente colocou em bloco a discussão e a votação dos requerimentos em pauta. Requerimento n( 01/2006, de autoria do vereador Carlos Orpham – PT, requerendo à Mesa que seja oficiado ao Prefeito Municipal para envie, a este Legislativo, informações referentes à empresa que está prestando serviços de vigilância através de monitoramento à distância, com equipamentos de alarme, em prédios públicos municipais.  O vereador Carlos Orpham disse que formulara o requerimento porque queria informações sobre a empresa, da qual nem mesmo o nome correto sabia. No encaminhamento, a vereadora Dr.a Elisabete, líder do PT, disse que o sistema de segurança dos postinhos de saúde era feito anteriormente pela Guarda Municipal, e lembrou ações de vândalos em prédios públicos em anos passados. Aprovado por seis votos, ausentes do plenário os vereadores Gilberto Basile, Dr. Archibaldo e Edson Pereira.  Requerimentos de autoria do vereador Rubens Marcon – PMDB – n( 02/2006, requerendo à Mesa que seja oficiado ao Prefeito Municipal para que nos informe por que motivo não foi feita a recuperação asfáltica da Rua Alfredo Gomes Areias, localizada no Jardim Centenário, em atenção à Indicação n( 282/2005, de autoria do vereador; n( 03/2006, requerendo à Mesa que seja oficiado ao Prefeito Municipal para que nos informe por que motivo não foi asfaltada a Rua Atílio Fávero, localizada no Jardim Califórnia; n( 04/2006, requerendo à Mesa que seja oficiado ao Prefeito Municipal para que nos informe por que motivo ainda não foi realizada a pavimentação asfáltica da Rua Augusto de Carvalho, localizada no Jardim Alvorada; n( 05/2006, de autoria do vereador Rubens Marcon – PMDB, requerendo à Mesa que seja oficiado ao Prefeito Municipal para que nos informe quais motivos que impedem o atendimento das Indicações n( 200/2005 e 374/2005, pelas quais solicita a reserva de espaço na área central de nossa cidade para estacionamento de bicicletas; n( 06/2006, requerendo à Mesa que seja oficiado ao Prefeito Municipal para que nos informe por que motivo não foi feita a recuperação asfáltica da Viela São Domingos, localizada no Centro, em atenção às Indicações n( 124/2005, de 17/03/2005, e n( 375/2005, de 29/11/2005, de autoria do vereador; n( 07/2006, requerendo à Mesa que seja oficiado ao Prefeito Municipal para que nos informe quais os motivos que impedem o atendimento das Indicações n( 68/2005, de 23/02/2005, e n( 356/2005, de 23/11/2005, pelas quais solicita a implantação da Zona Azul no centro de nossa cidade, conforme a Lei n( 2.796, de 30/05/1998, atendendo a reclamações de munícipes que se sentem prejudicados pela falta desse sistema de estacionamento. Na discussão, o vereador Rubens Marcon disse que, quando fora eleito vereador, assumira o compromisso de atender e dar respostas aos munícipes, razão pela qual fizera os requerimentos. O vereador Fábio Campanelli, atendo-se ao Requerimento n( 07/2006, opinou que deveria haver mais união entre todos para tentarem encontrar uma solução para os problemas de estacionamento no centro da cidade. Aprovados por unanimidade. Requerimento n( 08/2006, de autoria do vereador Fábio Campanelli – PFL, requerendo à Mesa que seja oficiado ao Prefeito Municipal e ao Diretor do Departamento Municipal de Educação e Cultura, Sr. Adalardo Silva Martins, para que nos informem o porquê do encerramento das atividades das salas de recursos nas escolas municipais, o que levou o Departamento Municipal de Educação e Cultura a voltar atrás e decidir pelo encerramento das atividades após ter afirmado que as salas de recursos não deixariam de existir, e ainda se existe algum novo projeto que, como as salas de recursos, irá desenvolver atividades que visem à integração das crianças que estudam em nossas escolas municipais e que necessitam de alguma atenção especial. Na discussão, o vereador Fábio Campanelli informou que formulara o requerimento a partir da reclamação feita pela mãe de um aluno, disse que, segundo lhe adiantara o diretor Adalardo, a informação que chegara a ele, Fábio, era inverídica, e discorreu sobre as salas de recursos. O vereador Carlos Orpham disse que também havia sido procurado por uma professora preocupada com a notícia da desativação das salas de recursos. Aprovado por unanimidade. Requerimento n( 09/2006, de autoria do vereador Gilberto Basile – PFL, requerendo à Mesa que seja agendada para o próximo dia 15 de fevereiro, às 20h, no recinto da Câmara Municipal de Bebedouro, uma audiência pública com a finalidade específica de abordar assunto referente às denúncias de intimidação, mendicância e “trabalho” envolvendo crianças e adolescentes no nosso município. Na discussão, o vereador Gilberto Basile discorreu sobre seu requerimento, que formula em atendimento à preocupação do Conselho Tutelar com as crianças que permaneciam até tarde na rua. Aprovado por oito votos, ausente do plenário o vereador Rubens Marcon. O Presidente consultou o plenário sobre a data da 04ª sessão ordinária, para saber se concordavam com a antecipação da sessão para o dia 24/02, sexta-feira, já que dia 27 seria segunda de carnaval. Lançada uma contraproposta, o plenário aprovou-a por unanimidade, ficando decidido que a 04ª sessão ordinária ocorreria no dia 23/02, quinta-feira, e o encerramento do protocolo das matérias se daria no dia 21/02, terça-feira, às catorze horas. Nada mais havendo a tratar, o Presidente deu por encerrada a sessão, convocando a Casa para a 02ª Sessão Ordinária, a realizar-se no dia 13 de fevereiro de 2006, segunda-feira, às vinte horas. Para constar nos anais desta Casa de Leis, lavrou-se, sob a supervisão do 2º Secretário, a presente ata, que, depois de aprovada, foi assinada pelo 2º secretário, pelo presidente e pelo 1º secretário. Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 06 de fevereiro de 2006. 
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